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AVISOS 
Esta fo lha  A a de maior  c i rcu lação 

e m todo  o inter ior  do Estado 

Korrlptorlo  -  Bua 15  do Novemlro,  II 
Caixa do Correio.  V 

Kndrrrco  trlpgriiphlco.€'OHMi:B€'IO 
T E L E P H O N E  N. 561 

NOTICIA  — a s s i n a t u r a s ,  publ lca-
L (,ÕOB e vendn  avu lsa ,  rua  Direi-

ta, 20,  sobrado. 

COLLEOIC Gymnas lo  In fan t i l ,  era 
Jund lahy—AH  férias  t e rm inam  no 
dia 1"  de Ju lho—O director  : f a r i a 

T a t u r r n . 

COLLEOIO I V A H Y  — Ladei ra  do 
Porto-Qeral,  n . B, recebo  a lum-
nos internos,  semi-lnternos  e ex-

tornos.—Director,  r .  X. d« Muuzii  «• 
('«Niro. 

COMPRA-SE  ouro  na fabrica  de |ol-
as, rua  Direita,  32 -Manoe l  Bor-
ges de Carva lho. 

CASA especial  de p lanos  do Frede-
ric«  Joar l i in i .  na rua  do  S . J O Ã O , 

n s . 3 0 e 34 .  T e m  s e m p r o  g r a n d e 
sort imento  de v. ir ios  auctores. 

DFSENHO E PINTURA—Rodr igo 
Soares, d ispondo  de a l g u m tem-
po, lecciona  em casas particula-

res.  Av isos,  na rua  Tabat inguera.  21. 

Dns. EMERSON.-  Dent istas  norte-
amer icanos.  I tua  Dire i ta,  24. 

DR. BETTENCOURT  RODRIGUES, da 

Facvldadt  d* St.Hi-i»a  dt Parit.  Stimlro 
dn Aaidtmia  Hi-il  dm Scitncin dr liabon. 

O/ftcial  dn Acadtm/a  dl Franfii—Hmldencl»  rua 
da Ulerdade  MS.—Coniolturlo.  ra» IA  de No-
Y B'.n  í rn  2*.  ao me!o-dl».-Telephone  601. 

I NTERNATO  de Nossa Senhora da 
Glor ia,  em J u n d l a h y — Directora: 
J i i n q u l n « Couto. 

L OTERIA L o i r o — E x t r a c ç õ e s  In-
transferíveis,  às terças  e sextas-
feiras.  Lolum  o p lano na secção 

doa annunc los . 

O LEILOEIRO Morei ra!  Campos é 
sompre  encontrndo  cm seu cscrl-
dtor io  na rua  Marochal  Deodoro. 

8-A. 

TELEGHAMMAS 
m o . n o 

« «r.  Thomnr.  »»ibolro  Ntihitt  pnra 
it  Tijuru.  aIIin  do roNldir  alli. 

I NIII  reunido  o UinlMtcrio. 

A «1%'otlcin»  publica  o HC«uinU»i 
«ttubcniOH  que t» condiçõc«  dn pn-

rlflcuçào.  accciluM  polo  governo  e 
(troponin»  pelo*  fcdernllNta*,  comftl-
•indttf*  em (eleRruiuiniiM  po«terIore«» 
iiMNi'Kurani  o de«nrmttiuento  iceral 
diiN  força»  rc«oltonact.  com gnruiitiii 
«le viduM  c propricdndcM  do*  revolu-
cionário«,  «cndo-llic«  permiltido  per-
manecerem  ou reentrarem  no Sa-
lado do Ilio-Urande.  .t  cffectividade 
de garantia»  Merã  n**o«iirnila  pelo 
contmandante  do *e*to  dlMrirto.  o 
qual permanecerá  no llNtndo,  em-
pregando  a for«;it  federal,  afim  «le 
evifar  «luitcnquer  ItoMliliriitdc«.  fican-
do. oulroMlm.  gui  anflda  a effecflvl-
diide  de fodon  on poHfOM  ntililitre*. 
comlnnto  que cllc«  «tejam  proveni-
ente« de aeto« do governo  da I  nifso. 
••'ira  Nubontenilido.  porém,  que nâo 
«eríto  guranfidiiH  UN  promoçòe«  ou 
graduaçõcM  que «c deram  durante  a 
Ktcvoltu.  O direito  de reclamação  ou 
IndeitinÍHUçuo  por  prejuízo».  MOlfridOM 
durunte  u revolução.  que nâo eonn-
Icm no protorollo.  é aMH<>gurudo  pela 
I *gifclaçâo  vigente,  não cabendo  ao 
gotrrao.  man ao |:oder  Judiclurio.  a 
r.vHoltirão  de taeM  queNtòeM.  Rufa con-
dição. que Me  traláru  ra  conferencia 
«le BMratiuim,  liem  como  a que MO 
refere  ú reforma  da €'on«lituiçuo  «lo 
I-:»ta«lo  nuoconMiarão  noN  termoM  do 
ncròrdo  propoNtti.  O poder  legisla-
tivo  completará,  em tempo  opporlt:-
no. UM  inedldaM  rolativan  á pacifica-
ção. Mcnilo  bom poMMivel  «iue OM t ia . 
Ii.iIIIOM  «lo CongreMHO.  «juo não MO po-
d cr  fio  terminar  «lontro  do período 
coiiMtitucional.  Me  prolonguem.  níio 
por  prorogaçao.  iuaM  em  M O M M Õ O M  CX-

traordinariaN.  o «|iie  facilitará  a re-
producçâo  do projecto  de umnlMtia 
«iue. nu actual  M O M M U O .  Mogundo  un«, 
nâo po«leriu  Mor  apreMentado.  Outro» 
entendem  que  O M M O projecto  pode 
Mer  reproduzido.  I I I O M U I O  na «c«»uo 
actiiol.  por«|iio  a diMpoMlção  conMd-
tucional  proliihe  a reproducçâo  du 
mcHnia  proposição,  «e na  H C M M U O  an-
terior  «'Ha liter  Mido  rejeitada.  1'ira 
cntendlUo,cntrctanto.<|uel«toéquun-
to áM medidaM  de caracter  leg  i«la-
tivo.  nâo «iiianto  áM de caracter  exe-
cutivo.  como  aN dr  amnintla.» 

(/>o  not to cormpondtnh) 

m o . a o 

So Henado  fa!  u ainda,  a propoMito 
da ilha  da Trin«lude.  o Mr.  Conllto  Bto-
drlguef.  aproMoatando  um novo  re-
«luerlmonto  em que pergunta  «|uan-
tos  liraMlIelroM  foram  mortOM  om 
Amapá. Jk tal  respeito  falou  o Mr.  t»o-
niOM «le ('«Miro  que,  roMpondonilo 
á«|ueile  aenador.  derlarou  Morem  gra-
ven aatbaM  na quoMtâeM,  achando,  po-
rém.  maior  a du ilha  da Trindade. 

O requerimento  foi  rejeitado. 

.% C amara  in*.'riu  na acta  um vo-
to «le pexar  pelo  falleclm«»nto  do ge-
neral  I'ooNcra  liamoN. 

-Foram  encerradOM  OM orçamento* 
«la Marinha  e K\terlor. 

{lo  motto corrttponcbntt) 

m o . a o 

Ha conferencia  mlnlMterlal  tratou-
Nc da i>aelt!caçíio.  nâo ficando  nada 
re  ©1% ido  de definitivo. 

" i reee  «|u«»  o coronel  lVolff  regroM-
«ará.no dia  r.ao  lllo-lârande.  levan-
do a Koluçâo  do governo. 

conferencia  durou  «IOM  % áu « 
horaM  da farde. 

nirem  que  o coronel  \oronho,  com-
niandante  dc«Mo  dlMtrlcto.Morá  Miiba-
tltuldo  polo  coronel  Moreira  €'CMar, 
por  exIgonclMM  do nr.  CilycerlO. 

4 onftfa  que o general  l.ux  moIICIIOU. 
«erhalmonte.  a evoneraçâo  do com-
mando da íncola  militar  dCMta  capi-
tal.  por  nâo Mer  nomon«lo  para  o Mu* 
pronto  Tribunal  ülllilar. 

O general  I'on«oe*  RantOM Merá  Me-
pultado  amanltâ  no cemltorl«»  «le 
lltiriiliy.  K  o ti  «lo o enterro  feito  á can-
ta do governo  «lo KMta«lo  do III» 
I ma brigada  proMtará  UM  honra»  fu-
nebroM.  O corro  vem  do Kngenho 

l o i o ,  pa r t i ndo  o féretro  «la «»Mtaçâo 
Contrai  da llMtrada  «l«k forro. 

B oi  Muncci«»nada  a le i  «le forçitM  «l«t 
t o r r a . 

(Do M0«50 corrttpondtnfê) 

H.I.ÜTO*.  SO 

Café * 
O mercado  eonaervou-se  OMtavel, 

com contpradorea  em  I I O M O  do I  t?r»oo. 
conNtan<lo-noM  vondUM  «Io O.OOO Mac-
caM. 

10 BIT  r a r a  TU  3.  IWO. 
lioMde  i.o.  'j:ie.wia. 
Media.  ?.u»9. 
.% Alfandega  rendeu  lioje  rélM 

» 'OtN^t t l . 

Mot  intento  maritimo. 
entrou  lioje  a barca  noruoguexa 

• lioolu.  de Hamburgo,  com \  arioM 
genoroM.  u OMCitr  l lorMCliitx  «Sc C. 

llMte  navio  levou  OO «IÍIIM  u chegar 
a OMte  porto. 

It<'tili«aram-MO  lioje  OM elelçâoN  para 
voreadoroM  o  J U Í K O M  «le pitx.  Monado-
roM «» depntadoM. 

Mahiram  eleito*  voreadoroM  OM MTM. 
Almeida  Mora«*»,  com OOU voto»:  João 
tiiucrru.  5tlOi  Cr«'dorico  Junqueira. 
55», dr.  Jacob de Miranda.  IMI&i 
Igiiutemy  MartlnM.  Modré  Ju-
nior.  SIHi  Jobini  Junior,  ftlli  Jono 
l*oreÍra  lBueno.  Sl» t Henrique  1'or-
chiit.  .TIOi  iVarclMO  d«» Andrade.  3fOt 
Adolpho  A.  llaMto».  :B.*80<  e Antonio 
Vieira  de FigiM'irodo.  aa*».  OM oito  prl-
moiroM  »ao govorniMtiiM  e OM «iiiatro 
u l t i m o » .  oppoMiclonlMta».  OH p a r t i d o » 
operário  o piirlamontariMta  perde-
ram a» olelçòoM. 

Haliiram  «»leito»  J I I I X O M  de pax  OM 

MrM.  i  tenente-coronel  Marlin»  Con-
te». Jose ll«»rnardo  de Oliveira  e Ar-
thur  Torrem,  todo»  govornista». 

Coram ntai»  votadoM  para  Monado-
roM  i  «lr.  Tlhiriçá.  332i  I*nula  Itamo». 

Dl«anri«iu^  Porcliat.  ?lflt  I*aula 
Machado.  «.19. 

Cara deputado»,  OH MrM.  • Alberto 
Harmento.  3»«i Matto*  Itarrotto.  S i l . 
B.udgoro  de CiiMtro.  914,  e 4-omra 
Cardim.«I*. 

Cal ta a i n d a a a p u r a ç ã o de t rea 
MOCÇÒCM o l o i t o r a o » .  p a r a Monadore» e 
d e p u t a d o » . 

Percorre  a» ruaw  da cldaile  gran«le 
maniroNtaçâo.  em »ignal  «le regonljo 
polo  roNultado  da» oleiçõo»  de hoje. 

Tudo  correu  em pa*#.. 
(Do mato corrtipondêttU) 

N o v e l l i 
Km despedida  n S. Paulo,  o 

grande  actor  Ermeltc  .Novelli  olfe-
rsee  o espectáculo  desta  noite  íi 
imprensa  da capital. 

(Iratissimos,  pela  parte  que nos 
toca,  &  gentileza  do eminente  ar-
tista,  associamo-nos  de todo  o co-, 
ração á justa  e singela  homena-
gem com que a maioria  de nossos 
collegas  pretende  retribuir  a fidal-
ga distincçio  conferida  por  Novel-
li  ao jornalismo  paulista. 

Perante  manifestações  desta  or-
dem—quando  se trata  de render 
culto  à Arte—não  temos  antago-
nistas  nein  conhecemos  rivaes: 
confraternisamos  com os collegas, 
sem nos preoccuparmos  com as 
suas opiniões. 

A Faculdade  l  ivre  de Direito,  do 
llio,  de que í director  o dr.  Fran-
ça Carvalho,  teve,  em 1893,  lima 
matricula  de 1<H  estudantes  c em 
I81H,  de 130,  tendo  havido,  na-
quelle  anno,  131  approvaçòcs  e 
no anno passado,  101. 

A E d u c a d o r a 
Esta Companhia  dc  seguros  de 

vida  tem  demonstrado  que não ha 
regra  sem e.veepçâo  e que só na 
generalidade  se pôde negar  compe-
tencia  administrativa  ãs directorias 
das associações  congencres  até hoje 
fundadas  no paiz. 

A pontualidade  com que .1 Eilu-
cadora tem  sempre  solvido  seus 
compromissos—c  não tèmsido  pou-
co os sinistros  que jà registra  en-
tre  seus  segurados—o  a situação 
actual  de seu activo  abonam a 
seriedade  de sua administração  e 
dão-lhe  incontestável  direito  ã 
confiança  publica. 

Kslas  considerações  suo-nos  su;-
geridas  pelo  a pedido publicado  na 
resp  :etiva  secção. 

CREDITO AGRÍCOLA 

C r e c h e s 
No Ifotnl  Universal,  propriedade 

do sr.  Francisco  Pellegrini,  no Am-
paro,  jantavam  ha dia-*,  nlegremcn 
te,  alguns  viajantes  dc  casas com-
merciaes  do liio  de Janeiro  e desta 
praça,  estando  lambem  presente  o 
sr.  Goulart,  considerado  tabellião 
daquella  cidade. 

Depois  do cafi'',  a conversação  gc-
neralisou-se,  vieram  á baila  diver-
sos assumptos,  falou-se  nesta  folha, 
houve  quem louvasse  a nossa  ini-
ciativa  o perseverança  para  a fun-
dação das creches  e surgiu  logo  a 
id^a generosa  de,  correr  alli  mesmo, 
entre  orharuto  e o cognac,  uma 
subseripçio  em favor  do tépido  e 
suave abrigo  para  os innocentinhos. 

Applausos  unanimes  acolheram  a 
idi-a,  sendo  o proprietário  do ho-
tel  tão espontâneo  como  os seus 
hospedes  em viclorinr  o sr.  Cou-
lait,  que percorria  a mesa,  ao re-
dor,  <le  chnpco  extendido. 

0 resultado  dessa collecta,  908000, 
reccbcmol-o  hontem  e daqui  sauda-
mos, enternecidos,  tão philantliro-
pieos  cavalheiros. 

Tínhamos  recebido  até 
hontem  4.92fi8 

Mais  estes  <mfí 

Sonuna S.Oing 

Os srs.  I.uiz  l  ima í i  C., que nos 
enviaram  dons  barris  contendo  ex-
cellente  vinho,  Mm o seu estabele-
cimento  A  rua  José llonifaeio,  37,  c 
não Libero  lludaró,  37,  como  por 
engano escrevemos. 

VII 
A questão  do prazo  dos  emprés-

timos,  juros  e eommissão  não deve 
ser  tratada  de modo  t io  restrieto 
como no projecto,  (§ S").  A  nosso 
ver,  o prazo  de 4o  annos é dema-
siado longo,  attendendo  ãs circums 
tuncias  especiaes  do solo  do nosso 
paiz;  o de 30,  j ã estabelecido  como 
máximo  na lei  dc  ISlil,  mas que 
ainda não foi  experimentado,  é bas-
tante.  0 juro  só deve  ser  limitado 
a 8 ° o para  os empréstimos  que 
forem  realisados  ein  letras  liypo-
theearias,devendo  ser  convencional, 
quando a dinheiro,  e a eommissão 
de l i  "jo  (•.  insufflcientc,  especial-
mente  para  os bancos  que não 
tenham probabilidade  de realisar 
desde logo  uma grande  massa de 
empréstimos,  o que ha de succcdcr 
ã maior  parte. 

0 recurso  para  o conselho  (Iscai, 
no caso  do pretendente  não accei-
tar  a avaliação  dos  bens  ollVreci-
dos em garantia,  feita  por  arbitro 
idoneo,  a juizo  da administração 
dos bancos,  não parece  razoável, 
porque  pódc  oceasionar  perturba-
ções que 6 preciso  evitar.  A  con-
cessão dos  empréstimos  6 iitn  acto 
administrativo,  para  a resolução 
do qual  devem  ser  pesadas  todas 
as circumstancias  e que escapa  ãs 
attribuiçóes  do conselho  (Iscai.  A 
directoria  deve  ter  inteira  liberdade 
de acção a similhante  respeito. 

Isentar  do imposto  de,  transmis-
são de propriedade  os imtnovais 
ruraes,  fazendo  depender  dessa mr-
cumstancia  a garantia  do governo 
federal  (S lü,  n. 2)  6 idéa que pa-
rece  não dever  prevalecer  e que 
nada justifica.  Os Estados  a que 
hoje  pertence  esse  imposto  não 
abririam  mão delle  facilmente  e ahi 
teríamos  nós novo  obstáculo  ã or-
ganisação dos  bancos.  Aquella  isen-
ção somente  deve  altingir  as pro-
priedades—ruraes  ou urbanas—cpie 
sejam vendidas  para  pagamento 
dos bancos  ou por  estes,  quando 
as hajam arrematado  em praça, 
recebido  por  accórdo,  ou lhes  te-
nham sido  adjudicadas,  como  so-
lução da divida.  Essa isenção  jã 
estã consagrada  na legislação  vi-
gente  para  os casos  de venda  ou 
adjudicação. 

0 S 10°  sujeita  os bancos  a dupla 
fiscalisação  por  parte  dos  governos 
da União  e dos  Estados,  que a 
exercerão  por  delegados  de sua 
nomeação junto  ãs directorias,  po-
dendo estas  recorrer  delia  para  o 
governo  federal,  sempre  que o en-
tendam conveniente. 

Os bancos  devem,  sem duvida, 
ser  (lscalisados;  mas parece-nos  que 
a partida  simples  seria,  neste  caso, 
preferível,  além do outras  razões, 
pela da economia,  absolutamente 
indispensável  cm estabelecimentos 
que, em alguns  Estados,  pelo  me-
nos, vão tentar  a sorte,  sem pode-
rem prever  que futuro  os aguarda. 
Mais  grave,  porém,  do que essa é 
a disposição  do S 17",  a não ser  que 
os bancos,  por  sua vez,  tenham  de 
nomear  11111  (Iscai  e um thesouroiro 
para cada mutuário,  pois  outro 
ineio  não teriam  ellcs  dc  evitar  que 
as sommas  mutuadas  tivessem  ap-
plicacão  diversa  das enumeradas 
110 dito  S, que são as seguintes: 

i<—acquisiç&o  ou locação  de ter-
renos  para  a cultura  ou creação; 

—seu benedeiamento,  ou coloni-
sação; 

—acquisiç&o  de animaes  para  a 
industria  pastoril;  de adubos,  ins-
trumentos  aratorios,  utensílios,  ap-
parelhos  e machinas  para  o empre-
go eflectivo  em alguma  das indus-
trias  de que trata  esta  lei.» 

Além de falharem  aos bancos, 
absolutamente,  os meios  de flsea-
lisar  o emprego  que os mutuários 
dão ãs sommas  que,  recebem  por 
empréstimo,  similhante  disposição 
não se coaduna,  nem coin  os en-
sinamentos  da pratica,  pois  é cer-
to  que,  na maior  parte  dos  casos, 
o agricultor  recorre  nos bancos  dc 
credito  real  para  pagar  dividas  an-
teriormente  contrahidas,  nem com 
a índole  dos  estabelecimentos  que 
se pretende  crear  c que não são, 
c 11110  jã tivemos  occasião  de dizer, 
os mais  proprios  para  favorecer  o 
inicio  das industrias  agrícola  ou 
pastoril.  A  sua missão  é auxiliar  e 
desenvolver  essas  industrias,  mas 
não se auxilia  nem se desenvolve 
o que ainda  não existe. 

Kstã-nos  pesando  na consciência 
a prolixidade  (não prevista  por 
nós em começo)  que estamos  dan-
do a este  trabalho  ;  mas jã agora 
havemos  de ir  até ao dm, embora 
com receio  dos  leitores  nos deixa-
rem isolados  110 meio  da estrada 
que ainda  falta  percorrer.  0 proje-
cto  que vamos  analysando,  merece 
bem o esforço  que estamos  fazen-
do e que não prova  senão a nossa 
adhcsao,  o nosso  applauso  aos seus 
illustres  signatarios.  Os pequenos 
senões que lhe  vamos  notando  são 
lapsos  que um trabalho  desta  na-
tureza,  feito  sem o auxilio  da pra-
tica,  não podia  deixar  de apresen-
tar. 

Acabamos  de demonstrar  a iin-
praticahilidade  do que dispõi  o S 
17°,  e jã no qne se segue  encon-
tramos  motivo  para  novos  reparos. 
Nâo podemos  deixar  dc  reproduzir 
aqui oü 18.°  : 

«Os bancos  terão  uma secção  es-
pecial,  tanto  quanto  possível  com-
pleta,  dc  informações  sobre  as in-
dustrias  «pie se destinam  a auxiliar, 
corresnondendo-se  com os melho-
res  estabelecimentos  do paiz  e do 
extran  geiro. 

Cumpre-lhes,  outrosim,  servir  de 
intermediários  na compra  de appa-
rclhos,  machinas,  utensílios  e ani-
maes das melhores  raças,  que se 
intente  introduzir  nas respectivas 
circumscripçôei,  mediante  encoin-
menda dos  interessados,  com as de-
vidas  garantias. 

l'or  este  serviço  não lhes  é per-
mittido  cobrar  outra  vantagem  se-
não uma eommissão  módica,  que 
não excedcrã  de 3 • / .  sobre  o cus' 
to  e despesa.» 

Antigamente  havia  entre,  nós 
como que uma crença,  mais  011 
menos grncralisada,  de que os ins-
titutos  de credito  real  eram  uma 
espeeie  de casas pias—instituições 

de caridade  ou caixas  de soccorros, 
tão pouco  conhecidos  eram  esses 
instrumentos  da mobilisacão  da 
propriedade  c tanto  se falava  em 
auxílios  prestados  por  elles.  O au-
ctor  do projecto,  embora  influen-
ciado  por  outra  ordem  de idéas, 
faz lambem  uma confusão  lamen-
tável  entre  bancos  de credito  real 
e institutos  «científicos  e casas dc 
commercio  c o m m u n t :  i ó  aquelles 
poderiam  satisfazer  a primeira  par-
te do 5 que (leou  acima  transcri-
pto  e estas,  a segunda.  Os bancos 
não dispõem  dc nenhum  dos  ele-
mentos  que são indispensáveis  para 
o preenchimento  de qualquer  da-
quellas  funeções,  nem podem  sup-
portar  as despesas  de um pessoal 
technico  e pratico  para  tues  (Ins. 

• l O T t N i l r i i m  r r v o l l o . o .  % o i  -
limn  de Miililr  à In/.  Vendem-»« 
era Imiti*  im  llvrnriiiN. 

«A C iga r ra * 
U numero  12  ainda  excede,  se tan-

to é possível,  a dislincta  e aristo-
crática  helleza  dos  números  prece-
dentes.  Julião Machado  e Olavo  lli 
lac flzcram-se  um para  o outro,  e ao 
lápis  fulgurante  do primeiro  só se 
poderia  al l iara  penna adamantina 
do segundo.  Dons  artistas  de raça  ! 

0 retrato  de Valentim  Magalhães, 
na 1*  pagina,  é um primor,  como 
desenho  c similhança.  As  duas pa-
ginas do centro,  subordinadas  ao 
titulo  "lirasil  para  dous  ! allu-
dem ã occupação  da ilha  da 
Trindade  e do Amapá e represen-
tam sir  John Itull,  de sentinella, 
repimpado  sobre  11111  volume  de 
Direito  Internacional,  e a França, 
cxhihindo  delicadas  pernas,  perce-
bendo perto,  cm vagos  contornos, 
a (lgura  athletica  de um russo.  A 
ultima  pagina  é consagrada  ao 
maestro  portuguez  Cyriaco  Car-
doso. 

Do texto—que  poderemos  dizer  do 
texto  sem exgottar  a adjectivação 
reservada  para  os momentos  s.j-
lemnes'? 

Como amostra  e justa  homena-
gem a Novelli,  transcreveremos  o 
pedacinho  de ouro  com que Pm:li 
encerra  a sua chroniea  theatral: 

«Novelli  volta!  Novelli  ahi  vem! 
Vamos  ainda  applaudir  Novelli!  — 
Esta 6 a grande  noticia  da semana, 
e é com ella  que quero  fechar  a 
minha chroniea  theatral  deste  nu-
mero.  Que melhor  noticia  poderia 
eu dar  aos leitores  da Cir/arru'.' 
Novelli,  de volta  de S. Paulo,  vai 
despedir-se  de nós, dando-nos  ain-
da algumas  noites  de arte,  de arte 
verdadeira  e pura,  no SanVAnna, 
que para  isso  vai  passar  por  algu-
mas reformas. 

Ah !  meu Novelli!  meu Novelli! 
bem precisados  que estamos  do con-
solo  e da ventura  de te  ver  e de te 
applaudir !  Quanta borracheira  estã 
ahi a arrastar-se  pelos  repugnantes 
palcos  do Hio  de Janeiro  ! E'  a Fi-
lha (lo Chrispim,  é o Porto, é o l/o-
mem da Bomba, é o Ar/uidaban,  é. 
o diabo  que os leve  ! A  imbecili-
dade tr iumpha,  cresce,  avoluma-se, 
sullbca-nos  como  uma maré  victo-
•iosa.  E, ó desgraça  ! o publico  ap-
ilaude  ! o publico  admira  ! o pu-
ilieo  enthusiasina-se  ! o publico 
lelira  !  o publico  ri  !  o publico  niin-
:a se divertiu  tanto  ! 

Ilom  proveito  lhe  faça  ! » 

Foram  approvados  os estatutos  c 
leita  a directoria  da Associação 

beneficente  de Soccorros  Mutúos 
Homenagem  ao Almirante  Salda-
nha, em reunião  desta,  traz-ante-
hontem,  110 llio. 

banquete. 
Ein commemoração  ao anniver-

sario  natalício  do '  estimável  sr.  F. 
A. Lassalle,  foi-lhe  oflerecido  por 
sua c ima .  consorte,  ante-hontem, 
ás 8 horas  da noite,  em seu pala-
cete,  A  rua  de II.  Veridiana  Prado, 
um sumptuoso  banquete,  110  qual 
tomaram  parte  o emérito  actor  .No-
velli  e sua gentilisiima  esposa,  D. 
Veridiana  Prado,  srs.  e mines.  No-
thmanu,  Moulinicr,  Consigli,  Veiga, 
llaugwitz,  Ellis,  nielles.  Joaquim 
Pedro  e mmc.  Collas,  maestro  Za-
nella,  srs.  Ilonheur,  Domingos  Coe-
lho,  l.evv,  Laubauque  e outros. 

A reunião  prolongou-se  até ás 2 
horas  da manhã, tendo  o actor 
Novelli  recitado  vários  inonologos 
c algumas  seenas  dramáticas  com 
mine.  Ciannini  Novelli,  sendo  am-
bos enthusiaiticamcntc  applaudi-
dos. 

Os srs.  Zanella,  Consigli  e l.evy 
executaram  varias  composições  ao 
piano e violoncello. 

I ma selecta  reunião. 

Fm Juiz de.  Kóra,  Francisco  l.ou-
renço,  int imado  a depôr  num pro-
cesso  crime  c constando-lhe  que 
ia ser  preso,  á vista  de suspeitas 
que contra  elle  se deduziam  de ou-
tros  depoimentos,  impressionou-se 
doidamente  e pensou  ein  livrar-se 
dc tudo,  eosendo-se  a si  proprio 
dc cunivetadas,  cm local  proximo 
ao Forum daquella  cidade,  fleaudo 
em estado  gravíssimo. 

—Foi  muito  concorrido  o baile 
com que os alumiios  da Academia 
do Commercio  da inesma  cidade 
festejaram  o 1.» anniversarío  (la-
quelle  instituto  de ensino. 

Hospital  de Isolamento. 
Acham-se  em tratamento  nesse 

hospital  tres  doentes,  sendo  1 de 
febre  nmarella,  procedente  do llio 
de Janeiro,  e os dous  restardes  de 
varíola,  immigrantcs  chegados  lia 
pouco  a S. Paulo. 

Os tres  estão  cm brtas  condições. 

Eslã publicado  o decreto  que 
auctorisa  u celebração  do contracto, 
a que nos referimos  já, com a 
Amazon Slam Niwiyalioii  Company. 
para navegação  dós rios  Amazo-
nas, Madeira  c outros. 

Loteria  Lotto. 
Relação dos  números  sorteados 

na Loteria  Lotto,  extrahida  hon-
tem :  78  -5—32-02—«11. 

Chegou traz-antc-honteui  ao Hio, 
vindo  de Porto-Alegre,  o senador 
federal  dr.  Itaiuiro  llarccllos. 
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A H A N S E  a m e r i c a n a 

Deante  da protervia  estrangeira 
que ousa pôr  pé invasor  sobre 
uma parcclla,  insignillcante  embo-
ra,  1I0  territorio  nacional,  calem-se 
as paixões  politicas,  tréguas  aos 
antagonismos  partidários,  não ha-
ja inonarcliistas  e republicanos, 
mas só brasileiros,  unidos,  solidá-
rios,  compactos,  prestes  a repulsa-
rem a allrorita  coinirium. 

O morticínio  de Amapá, a ap-
prehensão  da ilha  da Trindade  fe-
riram  a alma da Patria. 

Cumpre  desaggraval-a,  á custa 
dc quaesquer  sacrifícios. 

Nenhum Ilibo,  d igno  de tal  no-
me, deixará  de acudir  em defeza 
da mãe vituperada,  sob  pretexto 
de que certas  crenças  o separam 
de irmãos  o estes,  110 lar  materno, 
occupam nocivamente  indébito  lo-
gar. 

Desempenhe  o governo  com Ur-
ine energia  os seus  altos  deveres, 
certo  dc  que a unanimidade  do 
paiz o secundará,  dando-lhe  a for-
ca e o prestigio  necessários  para  a 
reivindicação  da nossa  soberania. 

Mas, além da explosão  de senti-
mentos  patrioticos,  suggerein  os 
factos  alludidos  graves  rellexóes. 

A audacia,  a rispidez,  o menos-
cabo habitiiacs  aos esta  listas  euro-
peus para  com alguns  povos,  pro-
vém apenas da péssima  adminis-
tração  das victimas,  da falta  de 
solidez  e respeitabilidade  de seus 
poderes  públicos,  da anarehia,  mais 
ou monos  caracterisada,  em rpie 
nellcs  se debate  a existência  so-
cial. 

Já um publicista  de nota  susten-
tou  não ser  licito  ã Europa  assistir 
indilTercntc  ás prodigalidade«  e 
loucuras  sanguinarias  da America 
latina,  incumbindo  As  nações cul-
tas a obrigação  de intervirem  nos 
negocios  delia,  á feição  dos  juizes 
que, ás vezes  ex-o/'/icio,  interdizem 
os incapazes  de gerir  por  si  pro-
prios  os seus  interesses,  ou os que 
se tornam  perigosos  á segurança 
geral.  Não podem  taes  infelizes 
prescindir  de curadores. 

Que espectáculo,  em verdade, 
ollerece  actualmente  o Novo  Mun-
do á civilisaçáo'.' 

Em toda  parte,  perturbações, 
luctas  intestinas,  desperdício  de 
forças,  condições  lamentavelmente 
anormaes. 

Véde o Peru  e a llolivia,  a 11111 
tempo  cxhaustos  e no auge do fu-
ror,  injuriando-se  reciprocamente, 
quasi  a engalflnharem-sc,  em vez 
dc repararem  os (Taninos  oriundos 
das dissenções  intimas  ;  a Argen-
tina  e o Chilo,  mal  restabelecidos 
e armando-se  até aos dentes,  11a 
expectação  de uma lucta  dc  exter-
mínio  ;  a Venezuela,  o Equador,  o 
brasil,  dilacerados  pela  guerra  ci-
vil  ;  o Paraguay,  o México,  a Ame-
rica  Central  assoberbados  de caudi-
Ihagein,  de odios  terríveis,  de ri-
validades  incessantes  ;  todos  mal-
baratando  os seus  recursos  de ho-
mens c dinheiro,  comprometendo 
o seu futuro,  apresentando  exem-
plos  de revoltante  barbaria,  des-
lionrando  os fóros  do século  de-
nominado  da luz. 

Dahi as temeridades  da Europa 
disciplinada,  forte  c orgulhosa  da 
sua hegemonia. 

A recente  occupação  de Corin-
tlio,  em Nicaragua,  por  tropas  in-
gle/.as,  para  embolsarem  ridícula 
indemnisação  pecuniária;  o modo 
como a Bélgica,  a França  e a Itá-
lia  trataram  Venezuela,  o anno 
passado, em documentos  diplomá-
ticos  ;  as humilhações  inllingidas 
pela mesma Itália,  ha tempos,  ao 
liruguay,  a proposito  da questão 
Volpi  e Patrono;  os insultos  e 
ameaças irrogados  pelo  parlamen-
to britannico,  não ha muito,  á Re-
publica  Argentina,  que se recusava 
a entregar,  sem o preenchimento 
de formalidades  legai  s, um súbdi-
to  inglez,  cuja  extradicçáo  o Fo-
reign  Office exigia  de prompto  ; 
muitos  outros  acontecimentos  si-
gnificativos  devem  ter  convencido 
os americanos  latinos  da nenhu-
ma importância  que os seus  di-
reitos  e prerogativas  merecem  do 
velho  unindo  e da absoluta  incfll-
cacia  do monroismo  para  os am-
parar,  pois,  conforme  evidenciou  de 
fôrma  brilhantíssima  a lllusdo Ame-
ricana  de Eduardo  Prado,  os Esta-
dos Cnidos—'inglczes  apurados 
testemunham  impassíveis  os in  iio-
r.'s  attentados  internncionaes,  quan-
do da mediação  não lhes  advenha 
proveito  material,  caraclerisando  a 
sua politica  externa,  mormente  no 
tocante  ás republicas  irmis,  indi-
gne egoísmo  ou requintada  má fé. 

Duas conclusões  primordiaes  de 
rivam  do exposto  : 

1."  Aos  paizes  néo-latinos,  ainda 
aos perfeitamente  homogéneos,  co-
mo outrora  o império  brasileiro, 
pela língua,  pelas  tradições,  pelos 
costumes,  pela  religião,  pela  raça, 
pelo  regimen  governamental,  im-
iorla  estreitar  cada vez  mais  os 
aços dessa cohcsão  c nunca dis-

persados  c cnfraqiieccl-os.  Se um 
conjuncto  vastíssimo  qual  o bra-
sil,  com territorio  superior  ao da 
China c da llussia  propriamente! 
ditos  e com população  equipara-1 
vcl  á da llespanlia,  pouco  vale,  (pie 
seria  se se fragmentasse  em peque-
nas nacionalidades,  emulas  entre 
si,  cada qual  dispondo  de repre-
sentação independente,  c vergan-
do sob  responsabilidades  próprias, 
donde emergeriam  conllictos  per-
manentes  ? ! 

D. Pedro  II,  o magnânimo,  dizia 
no exílio,  paraphraseanilo  Jules 
Favre  :  "Nada  de desaggregar  unia 
única pedra  das nossas  fortalezas 
011 de destacar  11111a  só pollcgada 
do nosso  splo». 

Siin  !  Constitua  nosso  lemma  o 
brado  graças  ao qual  llcnaparte 
alcançou  o triumplio  esplendido 
da« Pvrnmides  ;  Fnl r ! . . .  Fnir ! . . . 

2.'  Essa união deve  transcender 
as fronteiras  década povo  e abran-
ger,  senão todas,  pelo  menos  con-
siderável  parte  (Ias  nações mais 
expostas  á cubica  ou á Insolência 
da força. 

Na edade média,  pnra  defender 
as franquias  coininuiinos  contra  ns 
príncipes  usurpadores  c a proprie-

dade particular  contra  os piratas, 
varias  cidades  de diversos  paiZes 
formaram  uma alliança  ollénsiva 
e defensiva,  politica  e comtncrcial, 
que durou  quatro  séculos,  promo-
vendo  a libertação  dos  povos  mo-
dernos,  impulsionando  efflcazinen 
te a marcha  da civilisaçáo  e ca-
liindo  unicamente  quando,  na pliru 
se de um historiador,  tornou-se  su-
pérflua,  pelo  desapparei  imento  da 
necessidade  de prot(^eção  que lhe 
determinára  o existir. 

Ifunse ou liga  haiiseatica  cha-
mava-se. 

Concebeu  a idéa desse  enfeixa-
monto  fecundo  um burguez  de no-
me desconhecido,  auxiliado  de sim-
ples  mercadores,  cujas  individua-
lidades  desappareceram  deante  da 
magnitude  da instituição. 

Cloriosíssiina,  a chroniea  da lían-
se. Agrgemiou  em seu seio  os mais 
importantes  núcleos  da Allemanha 
Central,  a par  de Londres,  Dun-
kerque,  Amstcrdain,  llordeaux,  Mar-
seille,  llarcelona,  Sevilha,  Nápoles, 
Cadix,  Dantzich,  Hamburgo,  l.is-
bóa. Houve  epoclia  em (pie  colli-
gava 120 cidades. 

Consistiam  seus  fins  em proteger 
os associados  contra  qualquer  op-
pressão;  manter  a par.;  garantir  a 
segurança  nas vias  terrestres,  llu-
viaes  r  marítimas;  moralisar  e ex-
tender  o commercio;  dirimir  as 
contendas  entre  os cidadãos  e mes-
mo entre  os governos;  propellir, 
em sumina,  o progresso,  em todas 
as suas manifestações. 

E a llnnse debellou  resistências 
incríveis;  arcou  com a nobreza,  os 
imperadores,  os papas;  harinoni-
sou interesses  antiuomicos;  armou 
cxercitos  e frotas;  levantou  som-
mas enormes;  lavrou  decretos  so-
beranos  e os fez  cumprir. 

Durante  a anarehia  de 12  annos, 
o longo  interregno  que succedeu  á 
cxtinceão  da ilynastia  llohenslauf-
fen,  residiu  nos modestos  magis-
trados  da I/iiiiíifi  o exercício  do 
supremo  poder  e os seus  esforços 
contribuíram  para  que a sociedade 
se reaviasse,  em meio  dos  perigos 
onde se viu  a pique  de succumuir. 

Porque  não organisaremos,  as na-
ções latinas  da Ameri'  a, uma nova 
11 imse destinada  a reprimir  ns ar-
remettidas  dos  que se encorajam 
com a nossa  fraqueza? 

Essa fraqueza  origina-se  do iso-
lamento  em que vivemos. 

No llio  de Janeiro  conhecemos 
melhor  as occorrcneias  do Japão 
ou da llussia  que as de Hiicuos-
Airos  e Montevidéo,  a pom as horas 
de viagem,  l  ige  que césse  simi-
lhante  anomalia,  tão prejudicial. 

Seremos  porventura  mais  inlia-
beis,  menos  vigorosos,  perseveran-
tes  e emprehendedores  do (pie  os 
obscuros  mercadores  medievaes'.'! 

Congreguemo-nos,  realisemos  a 
confederação  da altivez,  o zollve-
rein  do brio;  envolvamos  o nosso 
continente  nos pavilhões,  cozidos 
uns aos outros,  de todos  os seus 
povos,  e a insígnia  collectiva,  co-
mo o zaimph, o véo  mysterioso, 
palladium  de Carthago,  lal-o-á  sa-
grado  e invulnerável. 

Dessa identificação  não resultará 
simplesmente  immensa  força  mo-
ral. 

A America  latina  conta  cérea  de 
sessenta  milhões  de habitantes. 

De que enorme  poderio  material 
não será  susceptível  tamanha  com-
munlião,  desde  que a arrebate  um 
mesmo sopro  do heroísmo?) 

E os amues militares  do Novo 
Mundo  registram  feitos  de inexeo-
divel  bizarria,  digna  de épica  ce-
lebração. 

Os seus  Estados  actuaes  foram 
colonias  que se emanciparam,  lu-
ctanilo  com as pujantes  inetropolcs 
c derrotando-as. 

O Brasil  expulsou  os liollandezes; 
o México,  os francezcs;  a Argenti-
na, sob  a dictadiira  de llosas,  os 
mesmos francezcs  e os inglczes;  o 
Peru  e o Chile,  depois  de autono-
mos, a esquadra  hespanhola,  que 
tentou  intimidal-os. 

No teinpo  do Império,  a Ingla-
terra  também  uma vez  atreveu-se 
a desrespeitar  o pendão auri-verde. 

Eram esmagadoras  as difflcuida-
des da quadra.  Mas  a nossa  Patria 
não recuou  nem tremeu,—antes 
ergueu  se sobranceira,  protestou 
galhardamente  « conseguiu,  allnaí, 
reparação  solerane,  por  meio  dc 
decisão  arbitral. 

O ministro  britannico,  encarre-
gado de reatar  eoin  o Brasil  as 
relações  diplomáticas  por  este  coi-
tadas e de apresentar  as devidas 
satisfaç  ões, entregou  as suas cre-
ilenciacs  ao imperador,  em l.'rn-
guayana,  onde  o exercito  imperial, 
de que o soberano  se declarára  o 
primeiro  voluntário,  acaliava  de al-
cançar  assignalado  tiiuinpho,  e<-
magando os invasores  pnraguayos. 

Em resposta  ao dis  ur-o  do ple-
nipotenciário  da rainha  Victoria, 
Sua Magestade,  numa linguagem 
tão sóbria  quanto  eloquente  e es-
tuante  de patriótica  dignidade, 
proferiu,  mais  011  menos,  o^tas  no-
bres  palavras: 

"O logar  e a situação  em que me 
encontrais  são prova  de que,  si 
animam ao brasil  sentimentos  es-
sencialmente  pacíficos,  filie  sabe, 
quando mister,  empunhar  a espada 
dos combates,  tomando  justas  des 
forras.» 

APKOSSO CBLSO 

« I O T I S tli*  um ri-\Al(oiini-.lp«< 
h « m dl*  »Mtilr  n lux.  Sondcm-nc  em 
IOIIUM  HH  ll^rMrla.. 

Cartas  parisienses 
(i  de julho 

Pelas regras  da moda,  não deve-
ria  haver  a esta  hora  em Paris 
lenhuma peyron  cAic.  Mauda,  com 
deito,  o bom tom  (JUC, logo  de-
lois  do (}rand-/'rix,  todo  a(|uelle 
pie se preza  parta  para  alguma 
irala  de bunho  (pie  esteja  na moda, 
01110 Dieppe  ou I  rouville,  ou então 
lara  us aguas, Aix-les-llains,  por 
xeinplo,  onde  a respeito  de aguas 
>'•  ha...  roleta. 

Mas deixem  lá falar  os psclint-
•tíx.  Andam  a espalhar  essas  cou-
as para  inglez  ver.  Este  anno,  en-
ão, tomaram  como  pretexto  o lllau 
empo e deixaram-se  Hear  em Pa-
is,  onde  o /lois  de llonlogne dá 
piasi  todas  as sensações  do cain-
>0. 

Se a gente  ehie ainda  está  por 
iqui.não  foi  sem duvida  para  assistir 

discussão  sobre  as bebidas,  que 
nos tem  valido  na Camara uma 

de sessões  bem maeudas,  upe-
zar de se tratar  de líquidos.  Os 

•itores  do Commercio ficariam  Cer-
imente  mal  commigo,  se cu lhes 

Izesso  perder  o tempo  coin  a ana-
vse dos  discursos  dos  srs.  deputa-
los,  que se estão  batendo  pro 011 
onlra  as bebidas  mais  011 menos 
deoolisudas. 

l u l a  justiça  hão de fazor-mc, 
muito  embora,  a julgar  pelo  que 

io e me contam,  nâo me pareça 
pie ahi  estejam  prestando  cülto 

sessivo  á bôa da deusa Themis  : 
pic  procuro  sempre,  para  as mi-

nhas cart.is,  assumptos  genuina-
mente  parisienses,  011, por  outra,  o 
pie vem  a dar  na mesma,  assuin-
jtos  que são objecto  de coinmcn-
arios  dos  srs.  chronistas  1;  que 
>ouco  011 nada tèm que vèr  com 
1 politica. 

A este  numero  pertence  incon-
•stavebnente,  o duplo  suicídio  do 
r.  e da sra.  Carré,  que tem  forne-
ido muita  materia  aos typogra-
ilios—de  la copie, como  por  aqui 
iizoin. 

Eis o facto  : 
Eugène Carré  era  11111  advogado 
: muito  talento,  mas também  de 

nuita  ambição.  Para  dar  11a vista 
chamar  a attenção,  escolhera  uma 

specialidadc  :  o divorcio.  Elie  só 
e encarregava,  com elfeito,  das 
leinandas  em que entrava  em sce-
ia a lei  Naquet  :  era  o especialista 

divorcio.  Naturalmente,  o (pie 
»referia  era  defender  o sexo  femi-
nino.  Item  pensado,  sempre  é mais 

radavol  ser  o advogado  de 11111a 
millier  bonita  do que de um mar-
uanjo. 

Ora aconteceu  que Eugène Carré 
içou  apaixonado  por  uma senhora 
íijo  divorcio  conseguira,  com o seu 
alento.  Da paixão  ao casamento 
ião é grande  a distancia  :  o advo-
ado casou  com a sua constituinte. 
Casamento  feliz,  noto-se  :  ambos 

• adoravam,  c o salão do ditoso 
iar  era  o rendez-vous das celebri-
lades parisienses. 

Dir-se-ia,  porém,  que,  ao nascer 
arré,  uma fada  o condemnára  a 
assar  a vida  amando as mulheres 

los  outros.  Apezar  do seu amôr 
pela sua legitima  esposa,  o advoga-
lo apaixonou-se  por  outra  mulher 
asada, cujo  mar ido  era  natural-

mente  seu amigo  e frequentava  a 
na casa.  Nâo sendo  possível  desta 

feita  recorrer  ao casamento,  para 
atisfazer  a paixão,  recorreu  a outra 
ousa: ao adultério. 

Mas, um bello  dia,  o marido  en-
ganado descobriu  tudo  e, para  sa-
tisfazer  a sua honra  ultrajada,  fez 

(pie  uma estúpida  convenção 

0 governo  italiano  vai  estabele-
cer  na capital  federal  urna  estaedo 
enolechnica, que muito  bons  servi 
ços ha de prestar.  Será seu director 
0 sr.  Pompeo  Trentin. 

Devem chegar  ao llio,  de 13  a 
1:;  do proxiuio  mez, 38:i  iinmlgrau-
tes  italianos  destinados  aos traba-
lhos  de prolongamento  da E. F. 
Bahia e Minas. 

Pelo mesmo  vapor  que conduz 
aquelles,  esperam-se  13  fainilias  de 
immigrantcs,  que se alojarão  na 
Hospedaria  de Juiz de Fóra,  Minas, 
para serem  distribuídas. 

Compõi-se  dc  83  vapores  a lloti 
lha que servo  ao commercio  dc 
Belém,  do Parã, contando  seis  ro-

1 bocadores,  do scr\  iço  do porto. 

ficou  Injustamente  privada  do seU-
fpresentante  na Camara,  o sr.  Mir-
man e que,  em nome dos  eleito-
res,  proteslavu  «contra  essa viola-
ção do sullragío  universal"  e pedia 
o »eu apoio  "paTaii'zcr  cessar  essa 
injustiça  flagrante». 

11 si'.  Cuiíaud  respondeu,  entre 
outras  cousas,  que "lastimava  ver 
110 fim  da sua carreira  que um re-
publicano  não desejasse  mais  ser-
vir,  como  soldado,  o seu paiz». 

(1 sr.  Mir/nau  não gostou  da res-
posta  e escreveu  uma carta  atrevi-
da ao ministro  da Agricultura,  que 
constituiu  as suas testemunhas.  O 
duello  teve  como  desenlace  Jloar  o 
deputado  ferido  no braço. 

Us ministros,  ao que parece,  nã(> 
gostaram  do procedimento  do seu 
collega,  e creio  que téin  razão; 
o precedente  é pernicioso,  nu ver-
dade. Bem sei  que,  antes  de se 
bater,  o sr.  Caduud deu a sua 
demissão  ;  mas não é menos  exacto 
que, após o duello,  volveu  a oc-
cupar  o »eu cargo.  Entretanto  foi 
o ministro  quem se bateu  e, so 
pega a moda de se diiollarem  os 
membros  do governo,  todas  as ve-
zes que os deputados  lhes  disserem 
desaforos,  não lhes  sobrará  tempo 
para cuidar  dos  negocios  do Esta-
do. Afinal,  talvez  estes  corram  as-
sim melhor. 

Já esta  tem  sido  dedicada  aos es-
dundalos  ;  lá'vai  mais  um, para  ter-
minar  :  trata-se  ainda  de um di-
vorcio,  mas desta  vez  na roda  thea-
tral. 

Não lia  brasileiro  que tenha  vin-
do u Paris  que não tenha  visto  a 
divela  »Imon-Cirard,  que,  ao que 
parece,  não se limita  a ser  sacu-
dida era  scena.  Emquanto  o foi  no 
palco,  o marido  não disse  nada, 
mesmo porque  a mulher  estava 
no seu papel  ;  mas, quando  esta 
carregou  com as sacudidelas  para 
a vida  privada,  outro  gallo  cantou, 
e o marido  não esteve  pelos  au-
tos. 

«"onfosso  que esse  divorcio  me 
deixou  pasmo.  O casal  Simon-Ci-
rard  passava,  com elleito,  por  ser 
muito  unido  e muito  feliz,  c para 
isso  contribuíam  os filhinhos,  que 
eram a alegria  do lar.  Embora  raro, 
o caso  nâo era  virgem.  Estã hoje 
admittido  que se pôde mostrar  as 
pernas  a milhares  de pessoas,  em 
scena, c ser  na vida  privada  uina 
senhora  muito  recatada.  E'  certo 
que, ha tempos,  me ehegára  ao» 
ouvidos  que a felicidade  do casal 
Simon-Cirard  andava muito  com-
prometi  ida  e que o deus  Cupido, 
</m  vez  de settas,  andava agora 
armado  de vura  de marmollo  :  mas 
como dizem  que a pancada é uma 
prova  de ainor  (qui  aimn  binn rhd-
lie bienj não liguei  grande  impor-
taneia  ao facto,  apezar  de estra-
nhar  que,  ha Inezes  a esta  parte, 
a sru.  Simon-Cirard  já não repre-
sentava  mais  com o marido,  como 
outrora  fizera.  Agora  não mais 
duvidar:  temos  divorcio. 

O mais  galante  é que o marido, 
que anda morto  por  se.  divorciar, 
toi,  ha dias,  com um commissa-
rio  a casa da mulher,  afim  de a 
surprehender  em flagrante  delicio 
de adultério. 

E sabem como  a encontrou  ?... 
Deitada  na cama...  sósinha. 

Hão de ver  que é o marido  quem 
não tem  razão. 

Oh ! les íummes .'... 
MANECO 

o 
manda que se faça  nessas  occa-
sióes:  provocou  o sr.  Carré  para 
lucilo. 

A amante  deste  teve  medo  de uin 
scandalo,  sem duvida  por  ignorar 
pie fóra  combinado  dar  ao duello 

um pretexto  qualquer;  correu  acu-
sa do advogado,  supplicou-Ihe  que 
não se batesse  e, nada conseguin-
lo,  recorreu  ao que (11a  julgava 

ser  a ultima  tábua do salvação  : 
li-.se  tudo  â sra.  Carré. 

F.sta,  que adorava  o marido,  cor-
reu  para  o quarto  c tentou  envene-
nar-se.  Ao  ver  isso,  o advogado 
iisparou  110 ouvido  11111 tiro  do re-

iver  e cahiu  morto.  A  mulher, 
•m que o amor  é mais  forte  do 

que o desespero,  corre  para  este  e 
grita-lhe  em 11111 rasgo  de paixão  : 

—1'erdó  i - t e a m o - t e ! 
Era tarde.  Então,  por  sua vez,  a 

mulher  pega do revolver  e mata-se 
também. 

\  impressão  causada aqui  por  es-
duplo  suicídio  foi  dolorosa,  so-

bretudo  por  se tratar  de pessoas 
conhecidas  o estimadas.  E',  na ver-
lade,  sempre  lainentavcl  ver  um 

homem de talento  arrancar  a pro-
pria  vida.  Mas,  reflectindo  bem,  nâo 
encontro  desculpa  para  o sr.  Car-
•é. Era  feliz,  tinha  uma mulher  que 
1 adorava  e nâo o importunavam 
ireoccupaçôes  de dinheiro.  Para 
(ue se foi  atirar  de cabeça  para 

baixo  em uma aventura  banal  de 
idulterio  ? 

E notem  que este  procedimento 
não teve  apenas como  consequên-
cia a sua morte  e a da mulher  : 
lesgraçou  para  sempre  um amigo. 

Com franqueza,  não sei  como  se 
possa apertara  mão de uin  liomein, 
recebei-o  em sua casa e onganal-o 
ás escondidas. 

A esse  duplo  suicídio,  que foi  tão 
omtnontado,  seguiu-se  uin  duello, 

que o não leni  sido  menos,  — c 
1111 verdade  ha razão para  isso.  Ver 
um ministro  bater-se  com um de-
putado  não é espectáculo  muito 
commum. 

Lembram-se  ainda  do caso  Mir-
mnn ? Este  deputado  teve  de ir  fa 
zer  o seu serviço  militar  em pleno 
exercício  do seu mandato,  c isto 
provocou  na Camara violentas  dis-
cussões,  de que saliiu  victorioso  o 
ministro  da Cuerra. 

Ora o sr.  Cadaud, ministro  da 
Agricultura,  foi,  ha dias,  presidir  á 
abertura  do concurso  regional  de 
llcims.  A  primeira  vista,  nada mais 
innocenlc,  e, entretanto,  foi  dahi 
(pie  se originou  o duello.  I'm  con 
selheiro  geral,  o sr.  Viet,  lembrou-
se, com eflVito,  de pedir  ao minis-
tro  que  H Z C S B C notar  no seu colle 
ga da (íuerra  que a cidade  de Itcims 

Ele ições 
Até  á hora  de entrar  a nossa  fo-

lha para  o prelo  ainda  nâo era  co-
nhecido  o resultado  final  das elei-
ções realisadas  hontem. 

Sabemos, entretanto,  que,  par.'i 
vereadores,  foram  mais  votados  os 
srs.  Joaquim de Toledo  Piza e Al-
meida,  coronel  Rodovalho,  dr.  Pe-
dro  Vicente,  dr.  Carlos  Carcia,  dr. 
José Maria  Mendes  (ioncalves,  As-
Irtibal  do Nascimento,  dr.  Antonio 
Francisco  de Aguiar  e Barros,  dr. 
José Roberto  Leite  Pontoado,  Ro-
lrigo  Monteiro  de Barros,  dr.  Fcr-
iniaiio  Moraes  Pinto,  major  Nunes 
Quedinho,  governistas  ;  dr.  João 
Bueno,  dr.  Antonio  Muniz  dc  Sou-
za, dissidentes  ;  dr.  Fernando  de 
Albuquerque,  dr.  Augusto  Siqueira 
Cardoso,  João Antonio  Julião,  dr. 
Comes Cardim,  opposicionistas, 
além de outros  menos  votados. 

Está publicada  a lei  do Con-
gresso  mineiro,  (la  ultima  legisla-
tura,  que reforma  o serviço  sani-
ario  do Estado  de Minas,  orgaui-

sando-o  convenientemente. 

Catunices. 
A casa n. 139  da rua  do Ceneral 

Osorio,  cujos  moradores  se acham 
•in Santos,  foi  ante-hontem,  du-
ante a noite,  visitada  pelos  gatu-

nos, (pie,  não contentes  era  revol-
ver  a casa inteira,  deixaram  a 
porta  aberta,  com visíveis  signaes 
de arrombamento. 

l ui  vizinho  foi  queixar-se  do oc-
corrido  ao posto  policial  de Sanla 
Ephigenia,  cujo  delegado,  capitão 
Materazzo,  levantou  o competente 
inquérito. 

Já não é a primeira  vez  que,  os 
amigos  do alheio  visitam  a referi-
da casa. 

l'ois  se os donos  andam a pas-
seio  !... 

Bollozas  eleiloraes. 
Hontem,na  mesaeleitoraldo  Braz, 

foi  impugnado  o diploma  11. 604,  do 
eleitor  sr.  João Antonio  da Silva, 
alistado  no fi»  quarteirão,  em 1890, 
durante  a presidência  municipal  do 
honrado  sr.  dr.  Clementino  de Sou-
za o Castro. 

Entretanto  aquelle  titulo  é perfei-
tamente  autlientico  e ninguém  po-
lia  negar  a identidade  do votante, 
1 quem o proprio  presidente  da 
mesa, sr.  Buirão,  conhece  ha muito. 

i lude  estã  então  a liberdade  do 
voto  .' 

Voltamos  ao tempo  dos  capitães-
uiores,  não ha que ver... 

Eslá gravemente  enferma  uma 
filhinha  do dr.  Bias  Fortes,  presi-
dente  de Minas,  que,  por  isso,  nfto 
foi  a Barbacena,como  annunciára, 
em visita  ao Internato  do «iymna-
sio  Mineiro. 
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